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O  Amazonas  apresenta  distintas  condições  edafoclimdticas  em  relação  a  outras 
regiões do pais, local de produção da maioria da sementes de milho comercializadas. 
O  processo  de  expansão  da  fronteira  agricola,  com  potencial  de  incrementar  a 
producão de grãos,  principalmente, no sul do Estado, vem demandando o desenvolvimento de 
ações  de  pesquisa  objetivando  selecionar  e  identificar  cultivares  de  milho  produtivas  e 
adaptadas às condições regionais. 
No ano  agrfcola  1996197,  foram  instalados  dois  experimentos  (Ensaio  Nacional  de 
Milho  Normal),  sendo  um no  Campo  Experimental  da  Fazenda  Caldeirão,  municlpio  de 
Iranduba,  em  solo  de  vhrzea  classificado  como  Gley  Pouco  HOmico  que  apresentou  as 
seguintes caracteristicas qufmicas:  pH em Sgua  5,2;  fbsforo 36 mglkg; potãssio 82 mglkg; 
Ca+Mg18,28  Cmol,/kg  e aluminio  0,O  Cmol,lkg  de solo;  e outro no municipio de  Humaitá, 
hrea  de  cerrado  pertencente  a  Escola  Agrotbcnica,  em  solo  classificado  como  Laterita 
Hidromórfica Distrbfica + Podzdlico Plintico Distrdfico, com as seguintes caracteristicas:  pH 
em 5gua  4,6;  f6sforo 3 mglkg;  potãssio 42 mglkg; Ca+Mg  1,29  Cmol,/kg  e aluminio  2,7 
Cmol,ikg. 
Em  solo de vdrzea o preparo consistiu de uma rocagem mecanica e duas rotavações, 
enquanto no cerrado,  de uma aracão e duas gradagens. Com base na anAlise qufmica do solo, 
em  várzea  foram realizadas  duas  aplicações  de  nitroggnio em cobertura,  40 Kglha,  fonte 
ureia. Em condição de cerrado,  alem da correção do solo com 2,5  tlha de calcário dolomitico, 
adotou-se uma adubação de  base com dosagens  de  50 kglha de  P20,,  fonte superfosfato 
triplo,  30  kglha de K20, fonte o cloreto de potdssio,  15 kg/ha de sulfato de zinco,  mais 40 
kglha de nitrogGnio, em cobertura em duas ocasiões, fonte ureia. 
O ensaio foi composto de 36 tratamentos e o delineamento experimental adotado foi 
um Ldtice 6 x  6 com três repetições. Cada parcela experimental consistiu de duas fileiras de 
5  m  de comprimento,  com espaçamento de  1m e 0,4  m entre fileiras  e dentro de  fileiras, 
respectivamente,  sendo  a  grea  Útil  de  dez  metros  quadrados,  correspondendo,  após  o 
desbaste,  a uma densidade populacional de 50000 plantaslha. 
A  semeadura  ocorreu em novembrol96,  nos dois  locais  trabalhados,  e  no ciclo da 
cultura a precipitacão pluviom6trica foi superior a 900mm, fazendo-se a colheita em abri1197, 
com  os  grãos  apresentando  umidade  media  de  15,6  a  25,846  e  18,5  a  21,0%, 
respectivamente, em Iranduba e Humait6. 
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Durante  a  condução  dos  ensaios  foram  realizadas  as  seguintes  práticas  culturais: 
desbaste, duas capinas e controle da lagarta-do-cartucho, em condicão de vi5rzea;  desbastes 
uma capina e controle da lagarta-do-cartucho,  em condição de cerrado. 
Nas Tabelas  1 e 2 são apresentados por tratamento,  os resultados para os caracteres 
avaliados. 
Observaram-se grandes diferenças de produtividades m8dias entre locais trabalhados, 
possivelmente influenciado  pelas  condições  ambientais  de  cultivo (tipo de  solo,  adubação 
utilizada), evidenciando-se a importdncia das praticas culturais sobre o potencial genetico de 
produtividade das cultivares,  destacando-se o ensaio avaliado sob condicão de várzea (Tabela 
13. 
A  baixa produtividade  observada  em Humaitá (Tabela  21,  pode estar  associada  ao 
encharcamento do solo,  ocorrido dentro das parcelas na maioria dos tratamentos em parte do 
ciclo de floracão da cultura,  bem como possivelmente,  ao  pouco tempo disponlvel  para  o 
calcario reagir no solo (a semeadura ocorreu 20 dias ap6s a distribuição do calc6rio). 
Em condicão de várzea,  a media do ensaio para rendimento grãos foi de 4,918  kglha, 
com  amplitude  de  variacão  entre  os  tratamentos  de  3.379  kglha  com  a  cultivar  AL 
MANDURIIXII a 7.1 59 kglha com a cultivar FT 9043. 
Ao comparar-se  a mddia geral do ensaio de 4.918  kglha de grãos,  com a  média da 
cultivar  recomendada  para  a  vsrzea,  BR-5110,  de  3.676  kglha,  obtida  em  ensaio  de 
competição de populações de milho 1996/97, constata-se uma superioridade  de  134% ao 
alcançado por esta. 
Em condição de cerrado,  a media do ensaio para rendimento de grãos foi 2.1 69 kglha, 
com amplitude de variacão entre os tratamentos de  1.342  kglha com a  cultivar C  145 a 
2.999  kglha com a cultivar C 123. 
O menor rendimento medi0 de grãos obtido na condição de várzea com a cultivar AL 
MANDURI/XII,  foi  superior  ao  maior  rendimento  médio  obtido  com a  cultivar  C  123 na 
condicão  de  cerrado  de  HumaitCi.  Das  cultivares  avaliadas  em  vãrzea,  28  obtiveram 
rendimento médio de grãos superiores a 4.000  kg/ha.  No cerrado,  das cultivares avaliadas, 
24 obtiveram rendimento medi0 de  grãos  superiores  a  2.000  kglha,  porém,  inferiores  a 
3.000 kglha. 
Quanto a outras caracterlsticas agrondmicas,  para a variável florescimento feminino, 
observada  unicamente  em cultivo  de  varzea,  registrou-se  uma  media  de  56  dias,  com 
amplitude  de  variação  de  seis  dias,  tendo  a  cultivar  mais  precoce  florado  aos  53  dias 
(HD950128, HD950728, AGROMEN  1045, 95 HT 74  QPM), e a mais tardiaflorado aos 59 
dias  I  FT 9043). 
Para altura de planta e de inserção de espigas,  as medias registradas em vsrzea,  com 
amplitude de  192 a  266  cm e  87 a  127 cm,  respectivamente,  levam a  considerar-se  as 
plantas como sendo de porte médio. No cerrado, as medias registradas com amplitude de 140 
a  177 cm e 65 a 87 cm,  respectivamente,  levam a considerar-se as plantas como sendo de 
porre baixo. 
A  variável  acamamento foi constatada  unicamente no ensaio conduzido em várzea, 
registrando-se uma média geral de 9  plantas,  com amplitude de 1 a 23 plantas,  o que está 
relacionado com as maiores alturas observadas nessa condicão de cultivo,  situacão diferente 
do ocorrido com o  ensaio conduzido no cerrado de Humaitá, onde a média experimental foi 
zero.  Quanto a  plantas quebradas,  nas duas condicões de cultivo as  medias experimentais 
foram iguais, ou seja,  1 planta. 
As  variáveis  estande  final,  número  de  espigas  e  número  de  espigas  doentes, 
apresentaram nas duas condicões de cultivo,  medias similares de 45 a 49,  40 a 42 e 2  a 4, 
respectivamente,  medias essas  consideradas  satisfatórias  para  o  padrão de cultivo com a 
cultura na região. 
Os resultados de avaliacão,  evidenciam a possibilidade de obter-se produtividades bem 
superiores àquelas atualmente alcançadas pelos agricultores nas duas condições de cultivo - 
varzea,  media de 2.000 kglha e cerrado Humaiti4, media de 2.500 kglha de grãos. PESQUISA EM  ANDAMENTO -- 
PAf50, CPAA, derl98, p.3 
TABELA  1. VariAveis avaliadas no Ensaio  Nacional de  Milho  Normal,  ano  agrícola  1996197, condição  de  vdnea  do  municlpio  de Iranduba. 
Manaus, Embrapa Arnazbnia Ocidental, 1998. 
Tratamento  Peso de grãos  Florescimento  Altura da  Altura da  No  de Planta  No  Planta  Estande  No  espigas  No  de Espigas 
(corrigido-1  3%)(kglha)  (dias)  planta (cm)  Espiga [cm)  Acamada  Quebrada  Final (1  000)  (1  000)  Doentes 
FT 9043  7.1 59  59  201  9  2  5  2  50  4  4  3 
C 333A  6.359  5  5  230  8  8  4  1  5  1  48  2 
P 3021  6.300  56  218  100  2  O  50  47  5 
C 147  6.1 11  5 5  239  109  4  1  50  48  5 
HD 950320  6.096  56  232  110  10  1  50  4 1  3 
Z 8501  6.089  56  222  109  3  1  50  47  4 
A 9425  6.076  55  248  123  5  1  5  1  49  4 
AGX 5482  5.993  54  21 1  110  1  2  50  46  5 
C 123  5.838  57  23 1  109  12  O  4  5  44  2 
C 333 B  5.796  56  22  1  9  8  13  O  50  46  5 
C 145  5.741  5 5  240  113  1  O  1  49  46  2 
AGX 1682  5.580  55  192  9  1  2  1  50  49  3 
HD 9501  28  5.467  53  222  104  8  1  50  46  2 
HD 950728  5.260  53  2  34  113  8  2  48  42  4 
AGX 4573  4.987  57  248  118  4  1  50  35  4 
PL 314  4.955  56  244  124  23  O  50  4 1  7 
AGX 4503  4.905  55  266  127  3  1  50  40  6 
AGROMEN 1045  4.822  5  3  232  105  2  1  50  40  3 
AGX 4575  4.802  5  6  21 2  9  5  6  1  4  9  41  2 
HD 8525  4.719  55  229  111  15  3  50  42  3 
C0  358101  4.594  5  4  223  109  8  1  49  37  3 
AG 401  1  4.568  58  205  8  7  2  O  50  43  5 
CO-E-9621  4.507  58  243  101  7  2  48  43  5 
EMCAPA 202  4.465  54  237  116  17  2  47  3  5  2 
R & G 02  4.389  55  21  7  103  10  1  47  40  6 
CATI AL 30/V  4.368  56  237  117  2 1  1  47  34  3 
IAPAR 51  4.187  5 8  223  103  15  2  48  3 1  2 
95 HT 74 QPM  4.002  53  265  121  22  2  49  3  3  3 
BR  106  3.881  5  7  236  113  16  2  50  34  4 
AL 34/Xll  3.829  5  7  248  127  12  1  4  7  35  2 
AGX  1471  3.753  5  6  231  123  19  3  48  32  3 
C0  66  3.622  55  234  98  1  1  50  34  5 
FT 8051  3.537  55  214  9  4  1  1  38  29  4 
H0  9491  3.492  5  4  220  108  11  3  45  29  2 
PL 331  3.441  5  7  258  126  23  1  49  3  O  6 
AC MANOURIIXII  3.379  57  246  125  11  1  48  3 1  3 
MÉDIA  4.918  56  23  1  109  9  1  49  40  4 PESQUISA EM ANDAMENTO - 
PA150, CPAA, dez198, p.4 
TABELA 2. VariBveis observadas no Ensaio Nacional de Milho Normal, ano agrícola 1996197, sob condição de cerrado do municipio de Humaith. 
Manaus, Embrapa Amazbnia Ocidental, 1998. 
Tratamento  Peso de gr5os  Altura da  Altura da  No  de Planta  No  Planta  No  espigas  No  de Espigas  Estande Final 
(corrigido - 13%) (kglha)  Planta (cm)  Espiga (cm)  Acamada  Quebrada  (1  000)  (1000)  Doentes 
C 123  2999  153  7  5  O  1  49  48  2 
AGX  1471 
FT 8051 




AG  401 1 
AL 341x11 
C0 358101 
C 333 A 
AGX  5482 
AGX  4573 
H0  950320 
Z  8501 
C 333 B 
R&G02 
FT 9043 




CATI AL 30fV 
AGX  5403 
AGROMEN 1045 
P 3021 
CO-E-962  1 
BR 106 
PL 314 
PL  331 
HD 950728 
A 9425 
AGX 1682 
C 147 
AL MANDURI/XII 